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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
EDUCAÇÃO: OS IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-19 NAS ESCOLAS

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Silmário Batista dos Santos
Fabricio Augusto Correa da Silva
Valquiria Nicola Bandeira
Antonio Marcos Vanzeli
Débora Fernandez Antonon Silvestre
DOI 10.22533/at.ed.0582001121

CAPÍTULO 2..................................................................................................................9
A NOVA REALIDADE E CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO FRENTE OS DESAFIOS DO 
ENSINO EM 2020

Mateus Catalani Pirani
Daniel Stipanich Nostre
DOI 10.22533/at.ed.0582001122

CAPÍTULO 3................................................................................................................20
AS ORIENTAÇÕES CURRICULARES NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS EM 
TEMPOS DE PANDEMIA: A EDUCAÇÃO POPULAR COMO PROCESSO DIALÓGICO

Adelson Gomes da Silva 
Almira Albuquerque dos Santos 
Maria Jeane Bomfim Ramos
Simone da Silva
Viviane Maria de Sant´Anna
DOI 10.22533/at.ed.0582001123

CAPÍTULO 4................................................................................................................30
ENSINO DE MATEMÁTICA MEDIADO POR TECNOLOGIAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
DOS PROFESSORES DA EAGRO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Wagner Gomes Barroso Abrantes
Jorge Luiz Cremontti Filho
DOI 10.22533/at.ed.0582001124

CAPÍTULO 5................................................................................................................43
APRENDER EN TIEMPOS DE COVID-19: UN GRAN DESAFÍO

Paula Caballero Moyano 
Carolina Gajardo  Contreras 
Paula Manriquez Novoa 
DOI 10.22533/at.ed.0582001125

CAPÍTULO 6................................................................................................................54
ENSINO SUPERIOR EM TEMPOS DE PANDEMIA: UMA REFLEXÃO CRITICA

Regina Maria Teles Coutinho 
DOI 10.22533/at.ed.0582001126



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7................................................................................................................63
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES A DISTÂNCIA: RELATO DE UMA 
EXPERIÊNCIA EM PERÍODO DE ISOLAMENTO SOCIAL

Cláudia Terra do Nascimento Paz
Edivaldo Lubavem Pereira
DOI 10.22533/at.ed.0582001127

CAPÍTULO 8................................................................................................................73
INTERAÇÃO ENTRE OS ASPECTOS SOCIODEMOGRÁFICOS, SONOLÊNCIA DIURNA 
E NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA EM PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DURANTE A 
PANDEMIA DA COVID-19

Ellen Nascimento da Silva
Ana Patrícia da Silva Souza
Mariluce Rodrigues Marques Silva
Simone Carla Peres Leite
Patrícia Celina de Lira 
Roberta Karlize Pereira Silva 
Karollainy Gomes da Silva 
Péricles Tavares Austregésilo Filho
Matheus Santos de Sousa Fernandes 
Ana Beatriz Januário da Silva 
Waleska Maria Almeida Barros
Viviane de Oliveira Nogueira Souza
DOI 10.22533/at.ed.0582001128

CAPÍTULO 9................................................................................................................87
LINGUISTIC-INTERCULTURAL INTERACTIONS ONLINE: AN INCENTIVE TO DEVELOP 
LEARNERS’ MOTIVATION AND AUTONOMY

Carolina Nogueira-François
DOI 10.22533/at.ed.0582001129

CAPÍTULO 10............................................................................................................106
IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-19 EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS

Eduardo Ottobelli Chielle
Andreia Carla Liberalesso
Clair Fátima Zacchi
Ana Paula Ottobelli Chielle
DOI 10.22533/at.ed.05820011210

CAPÍTULO 11............................................................................................................ 117
O ENSINO DE ARTES NA PANDEMIA DO CORONAVÍRUS E AS PERSPECTIVAS 
FUTURAS

Taiele Pinheiro da Silva de Miranda Peçanha
Lucio Marques Peçanha
DOI 10.22533/at.ed.05820011211



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12............................................................................................................128
O ENSINO EM TEMPOS DE PANDEMIA: SOU PROFESSOR, E AGORA?

Gislayne de Araujo Bitencourt
Raquel Furtado Soares Trindade
DOI 10.22533/at.ed.05820011212

CAPÍTULO 13............................................................................................................139
O IMPACTO DA PANDEMIA NA EDUCAÇÃO: SAÚDE DOCENTE, NOVAS TECNOLOGIAS 
E DESAFIOS DA ESCOLA PÚBLICA BRASILEIRA

Joilson Alcindo Dias
DOI 10.22533/at.ed.05820011213

CAPÍTULO 14............................................................................................................150
O PROGRAMA DE MONITORIA DA UFRA: REPENSANDO A PRESENCIALIDADE

Thayane Carvalho de Faria Mota
Maria Nádia Alencar Lima
DOI 10.22533/at.ed.05820011214

CAPÍTULO 15............................................................................................................162
PARTICULARIDADES DE LA ENSEÑANZA UNIVERSITARIA EN TIEMPOS DE 
PANDEMIA EN AMÉRICA LATINA

Rosa Ynes Alacio Garcia 
Luz Andrea Hernández León
Walace Rodrigues 
DOI 10.22533/at.ed.05820011215

CAPÍTULO 16............................................................................................................177
UMA ALTERNATIVA, UM CAMINHO: APROVEITAMENTO DOS SISTEMAS DE RÁDIOS 
COMUNITÁRIAS NOS MUNICÍPIOS PARA AULAS DAS REDES PÚBLICAS ESTADUAIS 
DE ENSINO

Elmar Silva de Abreu
DOI 10.22533/at.ed.05820011216

CAPÍTULO 17............................................................................................................185
DESAFIOS PARA O ENSINO DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19: UM RETRATO DAS 
DESIGUALDADES SOCIAIS NO BRASIL 

Jorgeanny de Fátima Rodrigues Moreira
DOI 10.22533/at.ed.05820011217

CAPÍTULO 18............................................................................................................196
EM TEMPOS DE COVID-19 E ENSINO EAD: A CRIATIVIDADE DA MONITORIA 
ACADÊMICA DE UM CURSO DE ENFERMAGEM 

Patrícia Britto Ribeiro de Jesus
Manoel Luís Cardoso Vieira
Wanderson Pereira da Silva
Carolina Cabral Pereira da Costa
Cilene Bisagni



SUMÁRIO

Diego Rocha Louzada Villarinho 
DOI 10.22533/at.ed.05820011218

CAPÍTULO 19............................................................................................................208
COVID 19: EMERGÊNCIA DE SAÚDE PÚBLICA E UM NOVO COTIDIANO ACADÊMICO

Danielle Alves Rodrigues
Giovanna Nammoura Martins
Ivana Correia Santos
Maria Luisa Gazabim Simões Ballarin
DOI 10.22533/at.ed.05820011219

SOBRE A ORGANIZADORA....................................................................................219

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................220



 Educação a Distância na Era COVID-19: Possibilidades, Limitações, Desafios e 
Perspectivas Capítulo 18 196

Data de aceite: 01/12/2020

EM TEMPOS DE COVID-19 E ENSINO EAD: A 
CRIATIVIDADE DA MONITORIA ACADÊMICA DE UM 

CURSO DE ENFERMAGEM 

CAPÍTULO 18
doi

Data de submissão: 04/11/2020

Patrícia Britto Ribeiro de Jesus
Centro Universitário Celso Lisboa 

Rio de Janeiro – Rio de Janeiro
ORCID: 0000-0003-4523-3740

Manoel Luís Cardoso Vieira
Centro Universitário Celso Lisboa

Rio de Janeiro – Rio de Janeiro
ORCID: 0000-0003-1614-5848

Wanderson Pereira da Silva
Centro Universitário Celso Lisboa 

Rio de Janeiro – Rio de Janeiro
ORCID: 0000-0001-8065-372X

Carolina Cabral Pereira da Costa
Centro Universitário Celso Lisboa

Rio de Janeiro – Rio de Janeiro
ORCID: 0000-0002-0365-7580

Cilene Bisagni
Centro Universitário Celso Lisboa

Rio de Janeiro – Rio de Janeiro
ORCID: 0000-0001-7153-7495

Diego Rocha Louzada Villarinho
Centro Universitário Celso Lisboa

Rio de Janeiro – Rio de Janeiro
ORCID: 0000-0002-7849-5256

RESUMO: Objetivo: relatar a experiência de 
monitoria no Núcleo 3 do Curso de Enfermagem 
de uma instituição de ensino superior privada, 
da cidade do Rio de Janeiro, demonstrando 
a importância da monitoria, enquanto 
instrumento de aprendizagem para a formação 
e desenvolvimento acadêmico do discente 
monitor. Método: estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência, realizado a partir da vivência 
docente e discente na monitoria do Núcleo 3 do 
Curso de Enfermagem do Centro Universitário 
Celso Lisboa, do turno da noite, no período de 
março a junho de 2020, correspondendo ao 
semestre de 2020.1. Resultados: O conteúdo do 
vídeo abordado pelo monitor abrange o “como 
fazer” de um braço artificial com saída de um 
líquido vermelho simulando o sangue para a 
prática da punção venosa periférica. Observou-
se o uso do vídeo como um instrumento didático 
de grande relevância, além de ser estratégico 
pois colabora no ensino prático. Conclusão: 
as estratégias de ensino se aprimoram a cada 
dia, e as universidades devem favorecer esses 
diferentes momentos, fortalecendo o acesso ao 
mundo digital a todos os discentes.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Educação 
em Enfermagem, Educação à distância, 
Covid-19, Tecnologia.
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IN COVID-19 AND EAD TEACHING TIMES: THE CREATIVITY OF THE 
ACADEMIC MONITORING OF A NURSING COURSE

ABSTRACT: Objective: to report the experience of monitoring in Nucleus 3 of the Nursing 
Course of a private higher education institution in the city of Rio de Janeiro, demonstrating the 
importance of monitoring, as a learning tool for the training and academic development of the 
student monitor. Method: descriptive study, of the experience report type, carried out from the 
teaching and student experience in the monitoring of Nucleus 3 of the Nursing Course of the 
Celso Lisboa University Center, from the night shift, from March to June 2020, corresponding 
to the semester of 2020.1. Results: The video content covered by the monitor covers the 
“how to” of an artificial arm with the exit of a red liquid simulating the blood for the practice 
of peripheral venipuncture. The use of video as a didactic instrument of great relevance was 
observed, besides being strategic because it collaborates in practical teaching. Conclusion: 
teaching strategies are improving every day, and universities should favor these different 
moments, strengthening access to the digital world for all students.
KEYWORDS: Nursing, Nursing Education, Distance education, Covid-19, Technology.

1 | 	INTRODUÇÃO
A monitoria acadêmica de um curso de graduação é sempre um desafio para o 

monitor, em sua caminhada formativa, pois os conteúdos ministrados possuem uma grande 
importância para a vida profissional. Assim, seja no aspecto pessoal de ganho intelectual 
do monitor, seja na ajuda dada aos alunos e, principalmente, na relação interpessoal de 
troca de conhecimentos entre os professores da disciplina e o aluno monitor, são gerados 
momentos de intensa contribuição para todos os envolvidos. 

Conforme descrevem Gurgel et al. (2017) e Maran et al. (2017), o exercício da 
monitoria é uma oportunidade para o estudante desenvolver habilidades inerentes à 
docência, aprofundar conhecimentos na área específica e contribuir com o processo de 
ensino-aprendizagem dos alunos monitorados, gerando segurança e precisão para os 
mesmos. 

Frente a essa questão, ao nos depararmos com o distanciamento social foi necessário 
a implementação de mudanças no sentido de que para amenizar os prejuízos causados pela 
pandemia do novo Coronavírus (SARS-CoV-2), o Ministério da Educação (MEC) autorizou 
a substituição de disciplinas presenciais por aulas que utilizem meios e tecnologias de 
informação e comunicação em cursos que estão em andamento. A medida foi publicada no 
Diário Oficial da União (DOU) na edição de 18 de março de 2020 (BRASIL, 2020). 

Sendo assim, ao criar a possibilidade do ensino a distância na grade presencial, 
o objetivo do Ministério da Educação era de manter a rotina de estudos dos alunos. A 
mudança implementada permanece válida para o sistema federal de ensino, composto 
pelas universidades federais, pelos institutos federais, pelo Colégio Pedro II, pelo Instituto 
Nacional de Educação de Surdos (INES), Instituto Benjamin Constant (IBC) e pelas 
universidades e faculdades privadas (BRASIL, 2020). 
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Por conta dessa medida, para tentar amenizar a falta da prática nas salas de aulas e 
nos laboratórios, utilizaram-se vídeos didático-instrutivos que pudessem abranger a prática 
que seria trabalhada em sala de aula, além de reforçar nos conteúdos teóricas do núcleo a 
fim de que os alunos pudessem receber o melhor conteúdo mesmo dentro da perspectiva 
do Ensino à Distância (EAD). 

Dessa forma, observou-se o uso do vídeo como um instrumento didático de grande 
relevância, além de ser estratégico pois colabora no ensino prático. O uso dos vídeos como 
tecnologia de informação e comunicação no ensino EAD, nos aponta sobre caminhos a 
serem seguidos e percorridos na evolução tecnológica que professores e monitores estarão 
sujeitos no ensino EAD. 

Assim, a associação da monitoria com o uso dos vídeos didático-instrutivos 
proporciona a ambos um desafio em compreender que as novas metodologias de 
aprendizagem implicam em estratégias de suporte no uso das mídias no contexto do ensino 
aprendizagem (PAZZINI & ARAÚJO, S/A). Ainda mais quando “quanto mais tecnologias 
avançadas, mais a educação precisa de pessoas humanas, evoluídas, éticas” (MORAN, 
2007, p. 167). 

Isto porque sabe-se que no âmbito da enfermagem, os vídeos permitem orientar 
atividades práticas, subsidiando a simulação do ambiente de cuidado e da assistência ao 
paciente, tanto no âmbito hospitalar quanto na atenção primária. Essas questões auxiliam 
os estudantes a minimizar suas principais dúvidas, antes de ser inserido no cenário de 
prática real (BOCTOR, 2013).

Além disso, o uso de metodologias ativas na educação quer seja ela presencial ou 
virtual têm se tornado muito frequente nos dias de hoje e a utilização de vídeos no processo 
formativo é uma das possibilidades. A experiência de ensino da metodologia ativa é objeto 
de investigação sobre os benefícios que este método traz para os graduandos, já que 
se baseia na inserção do aluno no seu processo de aprendizagem, exacerbando a sua 
capacidade crítica-reflexiva, favorecendo a construção do aprendizado (SANTOS et al., 
2017). 

Assim, espera-se que esse estudo possa contribuir com as atividades correlatadas 
ao ensino das práticas profissionais de enfermagem e nas atividades de monitoria, que são 
de grande relevância para o desenvolver do acadêmico de Enfermagem. 

Neste perspectiva, tem-se como objetivo relatar a experiência da monitoria no 
Núcleo 3 do Curso de Enfermagem de uma instituição de ensino superior privada, da 
cidade do Rio de Janeiro, demonstrando a importância da monitoria, enquanto instrumento 
de aprendizagem para a formação e desenvolvimento acadêmico do discente monitor.
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2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
O ensino na área de saúde está em constante transformação e vem passando por 

um processo de readaptação nos últimos anos, com o fito de viabilizar uma formação mais 
adequada ao novo modelo de mercado de trabalho, cada vez mais exigente e complexo 
(SANTOS, et al., 2017). 

Assim, as instituições acadêmicas da área de saúde estão tentando se adaptar às 
novas estratégias de ensino, para que o processo formativo seja pautado na qualidade 
e garanta, ao estudante, a construção da autonomia. Nesta perspectiva, cada vez mais 
se torna relevante o uso de metodologias ativas na educação, principalmente, para o 
estudante da área da saúde.

A Metodologia Ativa (MA) busca integrar teoria à prática, serviço e ensino, 
estimulando os processos de ensino-aprendizagem de forma crítica e reflexiva, permitindo 
que o estudante participe e se torne proativo e comprometido pelo seu aprendizado. Desta 
forma, rompem-se os paradigmas comumente utilizados na formação dos profissionais, 
onde o professor é o centro do processo pedagógico. Neste sentido, torna-se cada vez 
mais necessária a adoção de uma abordagem integrada dos currículos, com o destaque 
para a formação por competências, tornando o estudante o ator principal da aprendizagem 
(SOBRAL; CAMPOS, 2012; FREITAS, et al., 2015).

No Brasil, as metodologias ativas são abalizadas pelos princípios teóricos de Paulo 
Freire, objetivando-se a formação de um profissional autônomo, crítico-reflexivo, com 
responsabilidades que estejam em consonância com o mundo real e que seja capaz de 
resolver os problemas a partir de conhecimentos prévios da realidade onde vive. Por esta 
razão, os cursos da área da saúde têm valorizado o uso desta metodologia de ensino, 
pois torna os estudantes mais aptos a implementação de ações relacionadas à prevenção, 
promoção, recuperação e reabilitação da saúde, facilitando a resolução de problemas 
individuais e/ou coletivos dos indivíduos e da sociedade (BERBEL, 2012; PRADO et al., 
2012).

Nesta perspectiva, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNS), que datam 
do ano de 2014, sugerem o emprego de metodologias ativas nos cursos de graduação 
em Enfermagem, com o fito de incitar e promover atitudes e competências ativas nos 
estudantes, a fim de estimular a busca pelo conhecimento, não sendo o mesmo meramente 
informativo, como é o caso da prática pedagógica tradicional (BERBEL, 2012).

A partir disso, as universidades vêm tentando se adequar a este processo, 
subsidiando, inclusive, capacitações para os docentes, a fim de que os mesmos consigam 
se apropriar de métodos efetivos para o processo de formação, que fuja ao conceito 
tradicional. 

Na instituição em questão, foi implementado um novo método de ensino intitulado 
LIGA, onde os professores interagem com os estudantes, orientando-os em toda a 
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trajetória de aprendizagem e os alunos constroem os chamados roteiros de aprendizagem 
– questões que são respondidas individualmente e que levam o estudante à reflexões, 
contextualizações e aprofundamento dos conteúdos - e desenvolvem projetos, em 
pequenos grupos, os quais simulam situações reais, se preparando para o mercado de 
trabalho (LIGA, 2020). 

Assim, a construção do conhecimento é realizada em parceria e o estudante 
desenvolve o saber ser, saber fazer e o saber conhecer, sendo protagonista da sua 
aprendizagem. Além disso, os semestres não são chamados de períodos e sim, de núcleos, 
os quais são divididos em ciclos, com duração média de 1 mês e meio (LIGA, 2020).

E, considerando o contexto da pandemia COVID-19 foi necessário criar estratégias 
diversas a fim de manter a proposta da instituição, a qual preza pela utilização de 
metodologias ativas, levando o estudante ao desenvolvimento do seu processo de 
aprendizagem. Entretanto, estas estratégias tiveram que ocorrer a partir da virtualização 
do ensino.

Assim, em decorrência do necessário isolamento social, ocasionado pela pandemia 
da Covid-19, foi imperativo a criação de um modelo pedagógico efetivo, mas também 
bastante desafiador para docentes e discentes, a fim de se manter a continuidade das 
aulas, anteriormente presenciais. 

O isolamento social possibilitou que os indivíduos ficassem em seus domicílios, 
saindo apenas em casos estritamente necessários. Essa medida refletiu no fechamento 
do comércio, indústria e interrompeu atividades de lazer e as escolares, de todas as 
naturezas, como creches, escolas e universidades, o que exigiu formas alternativas para 
dar continuidade ao processo de ensino aprendizagem (SENHORAS, 2020). Neste sentido, 
a maioria das instituições de ensino superior se adaptaram a um novo modelo de ensino, 
só que à distância.

Assim, o ensino presencial foi privado dos estudantes nos mais diversos níveis de 
ensino, já que, por conta das políticas públicas de saúde adotadas no país que culminam 
no isolamento social, deve-se evitar todo e qualquer tipo de aglomeração, com o fito de 
diminuir o contágio pelo vírus (MARQUES, 2020).

No atual contexto, o sistema educacional e as demais áreas da sociedade, estão 
buscando alternativas de adaptação à nova realidade – ao chamado “novo normal” - com 
reveses que possam acolher a demanda da maioria das pessoas, já que ainda não se sabe 
quando esta situação será resolvida e, com isso, a vida da população brasileira poderá 
seguir o seu fluxo normal (OLIVEIRA; SOUZA, 2020, p. 16).

Neste sentido, as mudanças que ocorreram no processo de ensino neste contexto 
da pandemia, levaram a adoção de metodologias não muito familiares por parte dos 
docentes, fazendo emergir a necessidade de inovação, buscando-se alternativas para levar 
conhecimento aos seus estudantes, a fim de se manter a autonomia dos discentes no seu 
processo de aprendizagem (FORMOSINHO; MACHADO; MESQUITA, 2015).
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Com tudo isso, os docentes precisaram se reinventar para alcançarem os objetivos 
de manutenção da qualidade e da efetividade do ensino. Associado a isso, tem-se a figura 
do monitor, o qual é imprescindível para a concretização da troca entre professor-aluno 
e para a minimização das dúvidas que eventualmente surgem ao longo da caminhada 
acadêmica. 

Nesta perspectiva, os monitores também tiveram que criar suas próprias estratégias 
para exercer a atividade de monitoria com sucesso, diante das intempéries causadas no 
processo educacional, pela pandemia Covid-19. 

Isto porque o monitor teve que realizar suas atividades, através de plataformas 
colaborativas, para ajudar a dirimir as dúvidas dos dúvidas que foram surgindo ao longo 
do período acadêmico. Assim, a confecção de vídeos para auxiliar os alunos e tentar 
demonstrar conteúdos práticos foi um meio efetivo para manter os discentes conectados à 
realidade do mundo profissional.

É importante destacar que o monitor é um discente em formação e que também 
deve receber atenção para vivenciar o processo de ensinar e aprender durante a monitoria, 
uma vez que um dos objetivos maiores desta, é o estímulo à docência (ARAUJO; PIRES; 
DOS SANTOS, 2019).

A  monitoria  acadêmica  se  torna  muito importante  para  a  formação do enfermeiro, 
já que auxilia o desenvolvimento de habilidade e atitude, relevantes para o exercício da 
profissão, que se constrói com experiências, e forma o enfermeiro com papel de educador 
em saúde, o que é vivenciado através da monitoria (ABREU et al., 201).

Desta forma, a confecção de um vídeo que “simulasse” a prática de punção venosa 
foi entendida como uma forma de ajudar os discentes na compreensão da temática, 
aproximar a discussão ao universo profissional bem como aprofundar os conhecimentos 
sobre o tema, principalmente neste momento de adversidades, causadas pela pandemia 
Covid-19, tudo sob supervisão dos docentes.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir da 

vivência docente e discente na monitoria do Núcleo 3 do Curso de Enfermagem de uma 
instituição de ensino superior privada da cidade do Rio de Janeiro, do turno da noite. Tal 
experiência ocorreu no município do Rio de Janeiro, no período de março a junho de 2020, 
correspondendo ao semestre de 2020.1. 

O presente trabalho utilizou levantamento bibliográfico. Foram usados artigos a 
respeito da monitoria no âmbito acadêmico e sobre a iniciação da docência, bem como 
artigos disponíveis na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde. O Núcleo 3 na 
instituição que foi cenário deste estudo equivale ao 3º período do curso, abarcando os 
conteúdos relativos as áreas de História da Enfermagem, Educação em Enfermagem, 
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Legislação e Deontologia em Enfermagem, Metodologia da Pesquisa, Práticas Profissionais 
em Enfermagem, Microbiologia e Parasitologia. 

Os docentes que atuam nesse núcleo trabalham nas aulas presenciais sob 
a metodologia de ensino LIGA, própria da instituição, a qual permite a construção 
do conhecimento de forma coletiva, onde o aluno passa a ser o protagonista do seu 
ensino aprendizagem, ou seja, a construção do conhecimento é feita em parceria, e a 
especificidade de cada estudante é respeitada. 

Com carga horária de 4h nas segundas e quinta-feira à noite, as aulas funcionam 
dentro da perspectiva coletiva, usando, como ferramenta metodológica, simulados, 
vivências profissionais e estudos de caso, a fim de enriquecer e instigar o conhecimento 
deles. Além disso, a monitoria dá suporte às aulas práticas e, por vezes, auxilia na aplicação 
do momento prático e na correção dos roteiros de aprendizagem. 

Portanto, a partir do levantamento bibliográfico e da dinâmica desenvolvida nas 
salas de aula virtuais, surgiu a proposta de produção de um vídeo didático, produzido e 
divulgado pelo monitor. No vídeo foi abordado como pode ser produzido um simulador 
caseiro para utilização e prática da técnica de punção venosa periférica. 

Ressalta-se que os docentes lançaram esse desafio de construção ao monitor 
que prontamente atendeu as nossas expectativas, produzindo um material atrativo aos 
discentes, o que viabilizou uma estratégia efetiva para a prática em domicílio. De acordo 
com Ferreira (2007), é preciso desvelar as diferentes metodologias de ensino, decodificar 
os obstáculos encontrados e oferecer aos acadêmicos a possibilidade de aprender com 
diferentes e inovadoras técnicas e tecnologias de ensino.

4 | 	RESULTADOS
O vídeo foi produzido em junho de 2020, pelo monitor da turma da noite do Núcleo 3 

do Curso de Enfermagem, para ser divulgado aos discentes da referida turma. O conteúdo 
abordado pelo monitor abrange o “como fazer” de um braço artificial com saída de um 
líquido vermelho simulando o sangue para a prática da punção venosa periférica. Antes da 
divulgação do vídeo, foi ministrada a aula teórica e vídeos práticos acerca do tema foram 
apresentados aos discentes.

Cabe destacar a importância do monitor nesse processo já que ele utilizou recursos 
próprios, além de ter desenvolvido a criatividade em pensar na edição e no uso dos materiais. 
Assim, fomenta-se que a monitoria como uma modalidade de ensino e aprendizagem, 
favorece a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos 
cursos de graduação. 

O vídeo produzido foi hospedado no world wide web, sendo disponibilizado o link da 
página aos alunos. A página foi cadastrada e é gerida pelo monitor que realizou a gravação 
e edição em domicílio, respeitando as orientações de distanciamento social. 
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Inicialmente, o monitor descreve os materiais que serão necessários para a produção 
do “braço artificial” de punção venosa periférica de acordo com a figura 1:

Figura 1: Descrição dos materiais para a construção do “braço artificial”.

Após realizada a descrição dos materiais que serão necessários para a construção 
do “braço artificial”, o monitor começa a demonstrar como será esse passo a passo, de 
acordo com a figura 2: 

Figura 2: Descrição do passo-a-passo para a construção do “braço artificial”
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Após realizada todas as etapas pertinentes ao passo-a-passo, o monitor descreveu 
como seria realizada a prática com o uso do “braço artificial”, de acordo com a figura 3.  

Figura 3: A prática da punção após a construção do material.

Por conta da falta de materiais hospitalares adequados, a prática da punção 
venosa periférica não foi realizada com dispositivo intravenoso agulhada e/ou o dispositivo 
intravenoso sobre agulha, haja visto a dificuldade de disponibilidade desses materiais em 
farmácias comuns. Portanto, o aluno fez uso de uma seringa de 10 ml e uma agulha de 
25x7 para demonstração da prática. E em sequência, o monitor demonstrou a finalização 
do procedimento, de acordo com a figura 4. 

Figura 4: “Braço artificial” construído e procedimento finalizado.
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Ao final, o “braço artificial” produzido pelo monitor, sendo utilizado como recurso para 
ensinar aos discentes do núcleo 3 como reproduzirem os seus próprios “braços artificiais”. 
O vídeo possibilitou uma maior aproximação dos alunos a prática, além de favorecer a 
criatividade dos mesmos. 

Muitos foram e são os desafios desta nova jornada, isto porque a substituição de 
aulas presenciais pelo ensino à distância, gera, de alguma forma, uma desigualdade de 
acesso as principais ferramentas de aprendizagem virtuais, além da diminuta familiaridade 
de muitos docentes e discentes com estas ferramentas, o que pode emperrar em alguns 
momentos este novo processo. 

Associado a isso, em uma metodologia que leva em consideração e destaca todo 
o processo de interação professor-aluno – como é o caso da LIGA – o ensino a distância 
rompe de certa maneira, esta ligação e não se sabe por quanto tempo será necessário 
manter este processo de virtualização na educação superior. Por isso, destaca-se a 
inovação e criatividade do monitor para auxiliar neste processo formativo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia Covid-19 trouxe uma mudança de paradigma para a educação brasileira 

e, por isso, docentes e discentes precisaram se adequar e se reinventar para alcançarem 
suas metas com efetividade. O isolamento social, ao mesmo tempo que trouxe algumas 
dificuldades, fez com que novas possibilidades de ensino e do uso da tecnologia, aliada 
à criatividade, ganhassem destaque para que a educação se mantivesse a fim de dar 
continuidade ao primeiro semestre de 2020. 

Nesta perspectiva, o presente estudo conseguiu trazer, ainda, uma reflexão, de 
como docentes, discentes e monitores estão precisando se reinventar para encontrar 
as melhores estratégias, através de recursos tecnológicos e interativos, para viabilizar o 
processo formativo.

Os resultados obtidos nesta pesquisa destacaram a importância da monitoria como 
parte relevante no processo de aprendizagem e que a atuação do monitor fortalece o 
ensino bem como a formação deste discente.

As estratégias de ensino se aprimoram a cada dia, e as universidades devem 
favorecer esses diferentes momentos, fortalecendo o acesso ao mundo digital a todos 
os discentes. Além de reforçar o desenvolvimento das monitorias acadêmicas no sentido 
de incentivar os alunos a participarem mais ativamente da Universidade, sentindo-se 
pertencentes, além de aprimorarem os conhecimentos e habilidades. 
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